
A causa da
morte do gaúcho
Celso Adão
Portella,
encontrado
dentro de uma
geladeira
durante uma
ordem de despejo em
Aracaju (SE), em
setembro deste ano,
foi revelada pela
perícia. Conforme o
perito e diretor do
Instituto Médico Legal
de Sergipe, Victor
Barros, foi descoberta
uma fissura na parte
frontal do crânio,
indicando um
traumatismo craniano
prévio à morte. A
incisão, pequena, não

teria sido
causada por
instrumento
contundente, por
isso sugere uma
possível queda.

A perícia não
determinou se a

queda foi espontânea
ou se resultou de
uma ação externa,
deixando em aberto a
hipótese de
homicídio.

Companheira

A companheira de
Celso, uma técnica de
enfermagem, foi
presa por ocultação
de cadáver e maus-
tratos contra sua filha,

que morava no
mesmo imóvel,
encontrado em
condições insalubres.

Ela alegou que
Celso teria morrido
em 2016 e negou
envolvimento com o
fato. A mulher está
internada e será
reavaliada por
especialistas
em janeiro.

Portella, que hoje
teria 80 anos, é
natural de Ijuí, no
norte do Estado, mas
construiu a vida em
Porto Alegre. Ele
deixou o Estado em
2001 e depois os
irmãos perderam
contato.
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acidente fatal
envolve viatura

Colisão entre quatro veículos na Avenida
Assis Brasil, no bairro Sarandi, também
deixou feridos – dentre eles, dois brigadianos.

André ÁvilA

Um acidente
envolvendo quatro
veículos, dentre eles,
uma viatura da Brigada
Militar, deixou um morto
por volta das 10h30min
de ontem na Avenida
Assis Brasil, no bairro
Sarandi, sentido
Centro-bairro, na
Capital. Os veículos –
três carros e uma moto
– encontravam-se no
semáforo para
pedestres próximo à
Avenida Dique.

Conforme a
assessoria de imprensa
da Brigada Militar, além
da viatura e da
motocicleta, os outros
veículos envolvidos
foram um Corsa e um
Uno. Em nota, a
corporação informou
que “dos dois
ocupantes do veículo
Chevrolet Corsa, o
motorista sofreu
escoriações leves, e o
passageiro, identificado
como um homem de

72 anos, entrou em
óbito no local do
acidente”. Os dois
ocupantes do Uno não
sofreram lesões, e o
condutor da motocicleta
sofreu escoriações
leves, conforme a BM.

A Avenida Assis Brasil
foi totalmente
bloqueada no sentido
Centro-bairro, com a
área isolada para
perícia. Por volta das
14h30min, os veículos
começaram a ser
removidos. Às 15h,
o trânsito foi
liberado no local.

Policiais

Não havia
informações oficiais
sobre as circunstâncias
que levaram ao
acidente – o que será
investigado. Ainda de
acordo com a nota da

Brigada Militar, “os
policiais militares que se
encontravam na viatura,
sendo um soldado e um
sargento, sofreram
ferimentos mas não
correm risco de morte.
Todos os feridos foram
encaminhados ao
Hospital Cristo Redentor,
onde se encontram em
atendimento”.

Procurada, a
assessoria de imprensa
do Hospital Cristo
Redentor informou,
porém, que a instituição
recebeu três pacientes
envolvidos no acidente.
Dois deles já receberam
alta e o terceiro está em
estado grave, com
traumatismo
cranioencefálico.

O hospital não
informa as identidades
nem em qual dos
veículos estava
cada um deles.

Portella

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL PREFEITURA
MUNICIPALDE TERRADEAREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIANº 006/2023

O município de Terra de Areia – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na mo-
dalidade Concorrência nº 006/2023. Objeto: Contratação de empresa especializada, em regime de
empreitada global, com fornecimento de material e mão-de-obra, objetivando a execução de serviços
preliminares, drenagem, capeamento asfáltico, pavimentação com blocos de concreto, sinalização e
obras complementares em diversas vias públicas, em uma área total de de 2.721,55 metros, no muni-
cípio de Terra de Areia – RS. Data abertura: 18/01/2024, horário e local: às 09h00min, na Sala de
Reuniões da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no
setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente, ou pelo telefone (51) 3666-1285 e e-mail:
licitacoes@terradeareia.rs.gov.br
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Gaúcho achado emGeladeira
morreu devido a umaqueda

PM agiu em legítima defesa, diz delegado
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Circunstâncias do fato

serão investigadas

O policial militar que
matou um suspeito de
cometer um assalto, na
última quinta-feira em
Porto Alegre, agiu em
legítima defesa, de
acordo com a Polícia
Civil. O homem teria
assaltado uma mulher
e, depois, foi perseguido
e abordado pelo PM. O
suspeito chegou a
apontar uma arma ao
servidor, que disparou,
segundo a ocorrência. O
armamento usado pelo
criminosos era uma
imitação. O nome dele
não foi divulgado.

O caso ocorreu na
noite de quinta, no
bairro Petrópolis, depois
que uma mulher saiu de

uma academia. Ela foi
abordada por dois
homens. Um deles teria
mostrado uma arma à
vítima, que teve celular
e mochila roubados.

A mulher gritou por
socorro e um grupo de
pedestres foi atrás dos
ladrões, que estavam a
pé. Entre essas
pessoas, estava o PM.

Para o delegado
Daniel Ordahi, o servidor
agiu para defender a si
e aos demais:

– É um caso de
legítima defesa de
terceiro. A ocorrência
está bem
circunstanciada. O
policial deu voz de
comando para o

indivíduo parar, mas ele
não aceitou. Eram dois
assaltantes, um estava
com um simulacro de
arma, apontou para o
policial, que revidou e
acabou matando o
homem – explicou o
titular da 8ª DP.

O homem baleado
chegou a ser socorrido,
mas não resistiu.

Perícia

Segundo a Polícia
Civil, após o episódio, o
PM se apresentou às
autoridades e entregou
a arma usada por ele,
que era particular e foi
encaminhada à perícia.

A mulher vítima do
assalto não ficou ferida
e recuperou os itens
que haviam sido

levados, conforme a
ocorrência.

Naquele dia, o policial
estava de folga. Ele atua
no 11º Batalhão de
Polícia Militar (BPM) e
deve ser ouvido na DP
nos próximos dias.

De acordo com a
Brigada Militar, o policial
está afastado da
atividade na rua. O
regulamento da BM
determina que ele passe
por avaliação psicológica
antes de retomar
as funções.

– Apesar de ele não
ter se machucado e
aparentar estar bem, o
procedimento determina
que passe por
avaliações – explica o
comandante do 11º
BPM, o tenente-coronel
Daniel Araújo de Oliveira.
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O governo federal
deve lançar hoje uma
ferramenta para
bloquear
instantaneamente
celulares roubados e
barrar acessos a
contas de bancos e
serviços no aparelho.
O anúncio foi feito
pelo secretário-
executivo do
Ministério da Justiça,
Ricardo Cappelli, na
rede social X
(antigo Twitter).

“Vamos lançar na
próxima terça-feira
uma iniciativa que
transformará os
celulares roubados
num pedaço de metal
inútil. Com apenas
um clique, a vítima
enviará um aviso
simultaneamente
para a Anatel, para
os bancos, para as
operadoras de
telefonia e para os
demais aplicativos”,
escreveu.

A proposta,
batizada de Celular
Seguro, tem a
promessa de
bloquear em até 10
minutos os
aplicativos de redes
bancárias e

mensagens via SMS.
Para tal, haverá um
aplicativo e um site,
abrigado no gov.br,
que poderão ser
acionados pela vítima
ou por alguém de
confiança em casos
de roubos ou furtos.

Cadastro

Será necessário
realizar um cadastro
para conseguir
acionar o serviço. As
informações são do
jornal O Globo.

– Já temos a APIs
(interface), integrada
com todos os
bancos, testada. A
maioria deles diz que
vai bloquear o
internet banking em
até 10 minutos, a
partir da
comunicação. Além
disso, as operadoras
de telefonia vão
passar também a
bloquear a linha e o
SMS, porque é
através de SMS que
os ladrões
conseguem resgatar
as senhas – disse
Cappelli ao O Globo.

As instituições
financeiras precisam

aderir ao programa
para que seus
clientes consigam ter
essa opção de
segurança. Todos os
bancos filiados à
Febraban, que reúne
a maior parte do
setor bancário
brasileiro, aderiram.

O protocolo de
segurança de
bloqueios de
aparelhos já era
usado pela Agência
Nacional de
Telecomunicações
(Anatel). O objetivo
agora é ampliar a
funcionalidade por
meio do site e do
aplicativo.

Atualmente,
segundo estimativa
do Ministério da
Justiça, a vítima pode
levar até uma hora
para fazer o registro
do crime através da
central eletrônica.
Com o novo
programa, esse
processo deve ser
simplificado e se
tornar mais rápido,
explica Cappelli.

Ele alerta que o
projeto não substitui
o boletim de
ocorrência.

Ferramenta vai bloquear mais
rápido celulares roubados


